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“Sérsasndo ame barreica inospuguávo! ds 


* gimen que apodreceu e quo vae 


“Bel 


Orgão da Federação dos Trabalhadores | ode “Proletariado em geral 





O TELEGRANMA DA PAZ btt prio 


Assignado pelo camarada Edgard Leuen- 
roth, recebeu a Federação das Ulasses Tra- 
balhadoras, o seguinto telegramma : 

“Commissão executiva Terceiro Congresso 
iniciand» trabalhos appella organisação Per- 
nambuco bsm interesses geraes proletariado 
restabeleça harmonia. Secretario EDGARD 
LEUENBOTH.” 

Não precisamos repetir aos camaradas 
ora divididos, a necessidade da paz entre 
nós é consequente guérra aos nossos senho 


os, Esta necessidade resalta é visão mais 


euita, é luteiligencia menos cultivada. por 
isto que a presente ô proprio instinoto de 
pofeza, a lei mesma de conservação + O que 
convem a todo transe é que a necessidade 
natural da solidariedade não seja estorvada 


* no caminho de sua objectivação por meras 


convenções sectarias, por espirito de par- 
tido onde. quasi sempre, predomina a nota 
pessoal. E' preciso começar a lucta pela 
emancipaçã- luctando dentro de nós mes- 
mos, contra os nossos preconceitos, os 


* nossos prejuizos, O nosso egoismo avassala- 


lador, barbaro, anachronico. Segundo Fo- 
nilléo é justamente esse trabalho interior 
que explica a marcha do nosso espirito para 
a em-ncip:ção, será cont nuo evoluir para 
um estadu de maior liberdade. ; 

Não esquecer que no ego-aliruismo está 
condensado o princípio da verdadeira mo- 
ral. ' Homem 'e Hamanidado são valores 
que se não . comprehendem isoladamente. 
Viver para a Humanidade, cada qual a sea 
modo, conforme suas tendencias, suas aspi 
rações, —é viver a vida integral, é ascender 
para 'a Perfeição. 

Camaradas :; O telogramma da Commissão 
Executiva do 3º Congresso, o Estado Maior 
do nosso exercito igualitario, é o serviço 
inicial de arroteamento para a bella e des- 


lumbrante cidade da Harmonia, em cujs 
altas o delicadas amsiss deveremos est 
brevemente unidos. para unidos: entoarmo 
a “Macselloza de Fogo”, no dia glorioso 
em queo Burgo Pôdro fôr devorado pelo 
incendio da Revolução Universal. 

Daqui suggerimos uma idéa : ; 

Pensamos que a Federação das Classes 
Trabalhadoras deve convidar as associações 
filiadas á Fedoração Syadicalista; e a Fe- 
deração Syn licalista devo convidar as asso: 
ciações fijadas à. Federação das Classes 

raba'hadoras—pára uma conferencia, que, 
um pouco ampliado o seu objectivo, bem 
póde ser a 2.8 conferencia Syndicalista de 
Pernambuco. 


Discutidos varios pontos de theoria e de 
tactica, lançadas as bases de um programma 
uniforme e commnm, os delegados á Con- 
ferencia, que podem ser os delegados actuass, 
ou especiaes, o que se nos affigura melhor, 
sanccionarão o accordo, tão almejado por 
nós outros e por todos os verdadeiros com* 
batentes da causa libertária. . . ia 


Essa Conferencia poderá funcciocar du: 
rante tres dias para que haja tempo de se 
communicarem os delegados com as classes 
respectivas, consultando e recebendo dellás 
as suggestões e instrucções necessarias 

Ainda mais: é absolutamente preciso, 
pars bom exito do tontamen, quo sejam re* 
legados os costumes q praticas reinantes nas 
assembléas burguezas, isto é, diplomacia se: 
creta, deslealdade, capadoçagem politica, 
Isto porque, nós outros, anarchistas, não 
somos apenas os revolucionarios da Eco: 
nomia, mas, sobretudo, os ravolucionarios 
da Moral. 

Aqui fica a nossa suggestão. 
demn'a os camaradas. 


Estu* 


é 4 e it eee me eee ee ——ee meet - - ' 


capitalista, a Polonia dos 
A Poionia ladiês e dos embustei- 
ros, foi, como todos sabem, atirada á luta 
contra a Russia sovietista, insuflada pelos 
paizes da Entante, pela França e Inglater- 
ra, especialmente. 

Hoje, porém, que aquellas duas nações, 
isto é, Milerand e Lloyd Gevrg>, compre- 
hendem que a Russia é invencivel porque 
se bate pola causa da Humanidade vppri- 
mida, e contra a latrocinagem do capitalis- 
mo ladravaz, à Polonia rende-se sem ne- 
nhuma resistencia ás tropas vermelhas e 
os combatentes de um e outro paiz que se 
dogladiavam, todos operarios e victimas, por- 
tanto, do jugo burguez, confraternisar-se-ão, 


governos oppressores de toda a Europa 
Os despotas sempre se va eram dos exer- 
citos mercenarios para a defeza exolusiva 
dasua pança insaciavel. Mas, apesar de 
tudo tudo isso, a cabeça de Luiz XIV ro- 
lou do alto do patibulo, desde quando o 
povo francez resoiveu não mais tolerar o 
governo dos manipanços catholicos. 
O governo socialisfeiro da Allemanha im: 
rialista e reaccionaria declara, dizendo-so 
multo neutra e muito pacifista, não permit- 
tir no transito dos exercitos brancos pelo 
seu torritorio, no caso de sora Rusia inva- 
dida pelas armas da Entante, e tem troca 
de corespondencia com os Soviets de Mos- 
ou. 
E O governo de Ebert trome ante o avanço 
dos bolshevistas, e, em face dessa grande 
tromedeira dos apaniguad 8 da burguezia 
européa, é justo que se espere o renasci- 
mento das avalancies epartacistas, que hão 
ão liquidar, de uma vez por todas, as inde- 
centos manobras da social democracia. 
Grandes acontecimentos so vão operar na 
Allemanha rediviva da memoravol sangueira 
a que acabamos de assistir e que foio ui- 
timo banquete dos corvos capitalistas, 
incendio europeu tomaré então proporções 
phantasticas. porque arderá de um a outro 
extremo do velh' continente, alastrando sc 
por toda a America e por todo o oriente. 
A Italia, que acaba de cscrevor uma das 
inas mais emocionantes da. sua historia 
contemporanea com & violentissima revolu- 
ds Ancona, e ondo a acção sub- 
versiva desenvolvida na sua quasi totalidado 
lo elemento anarchista, será inevitavel- 
mente seguida pela Austria, França, Portu- 
e Heepanha. 
Em Trieste já tremula 4 bandeiro govie- 
tista do proletariado insurrecto. 
Os nu Eeinaiês ei dos gg 
e dos governichos burguezas, 
sa sequito funambulesco de frades € 
cardeses e todos os castrados moraes do re- 
cahir, emi 
grarião de preferencia para a Amorica do 


sul, 
A 


o 


visita do princige. Aimone, do rei da 

e de tantos outros aventureiros o 
retirantes que dizem pretender visitar 0 Bra- 
sil é bantanto symptomatico. 

Devemos, pois, reunir todas as nossas 
forças, dirigir um ardoso appello a todos os 
escravos do salariato O do patronato pe que 
correm fileiras nas hostes revolucionarias, 
pois estamos ameaçados de sermos invadidos 
por uma praga de authenticos iudesejaveis. 

OQ Brasil nãc deverá, maneira alguma, ser- 
vir-se de refugio ao peçonbento rosiduo do 
capitalismo europeu, da canalha traficante, 
aque para aqui se quer infiltrar. 

“Abaixo os Aimone € os Alberto e todos 
os roubadores do povo trabaibador! 


Q sempre transmissoras de muitas molestias 


Tambores para lixo 


Ninguem ignora que es:a muita decanta- 
da Veneza africana, ainda sob a gestão do 
actual edil, Iaborioso—honra lhe seja feita— 
nos sous esticados comunicados á imprensa, 
éacidade talvez a mais immunda do mundo 


Longos poços de aguas estagnadas, ex' 
travasadas das pessimas installações san;. 


tarias, em constante fermentação em plena 
vir publica" infeccionam todo, o meio am - 


| biente enusando nauscas profundas nos trans-. 


seuntes. As proprias ruas urbanas servem- 
se de deposito de mauseabundos detritos e 
materias fecaes, e isto para não se falar 
nos abominaveis suburbios, onde reside a 
arraia meúda, refocilada na lama das ma- 
rés. 

Pois bom, apesar do tudo iss) c muitas 
outras desgraceiras que por ahi vão, O st. 
prefeito, por medida de hygiene, (risus te- 
neatis!) acaba de ordenar que a nehum mo- 
rador do perimetro servido pelas carroças 
da limpeza publica será permittido expôr á 
collecta o lixo de suas casas, à não ser por 
meio de um tambor, confeccionado para tal 
fim, devendo este, logo depois de receber a 
sua carga, permanecer hermeticamente fe- 
chado. Porque, do contrario, as moscas, 
em contacto com o lixo, podem vehicular 
bacillos de mau caracter... As moscas são 


suis. O sr. prefeito sabe disso, Não saber 
ontretanto da existencia de outros campos 
vastissimos, onde o moscardo, no Seu ma- 
ilefico labor, poderá empregar toda a sua 
actividade. A nossa população. na sun 
quasi totalidade, vive atolada na maior das 
immandicies, habitando -miseraveis pocil- 
gas, sem agua, sem apparelho sanitarlo, ali- 
mentado-se do generos pôdres, sem ar para 
os pulmões, sim um raio de luz solar, sem 
o disho, gem cousa nenhuma ! Quem assim 
vive é já um deposito ambulante do mo- 
lestias infecciosas. 

O er. prefeito que já nos .havia surpre- 
hendido com a assucarada promessa de 500 
casas para operarig:,..vicos faz-nos agora 
mais cessa surpreza . 

As suas determinações a tal respeito vão 
entrar em vigor no dia 14 deste, e já ficou 
dito que todo aquelle que a não obedecer 
será saultado. 

Parecs, felizmente, que isso não se enten- 
de com os operarios. Nenhum sy operario 
prehencherá essa determinação prefeitural. 
A” burguezia ganancioss 9 go Estado ex- 
plorador e oppressor já entregaram olles & 
camisa Nada têm susceptivel: de penhora, 
Salvo si o. .sr., prefeito estiver rosolvido a 


Sautemos a Hevolução que se nos annun- | lhes tirar o couro; o que não nos causará 


eia que Ra de arrancar a 

“escravidão milenar. 
Revolucionsrtios do 

punhemos todos os nossos archotes e can- 


temos a «Marselheza de Fogo», fm torno do 


csmundo inteiro, CM | serpentinas 


Humanidade da | mais surpreza, 


aos interessados que a 


urgo gde . Federação. avisa 
» peso hi bia pese Ro ROSA. excursão para a * Villa g- Nathan ficou 
ad adiada para O proximo domingo, por mo: 
recair re | tiVÓS aeee pupila esco seguir 
M uella Villa uma co) encarro- 
eo puielto A senpro isto: o canne guia des preparativos para a referida  ex- 
para toda à sua divina pe-| Os cartões poderão set adquíridos 
conha. associados é não associados, — E ita 











o grande roubo. 


Não padece duvida que a terra 
deve pertencer a todos e não so 
mente a alguns. En virtude do 
direito matagal, cnbe-nos o livre 
gosoda terra, qu” nos alimenta, 
como o da agua, que brota della, 
como 0 doar. cue vespiramos, 
como o' da luz do sol, que nos 


ilumina 
LUIZ BUCHNER. 


A asserção de que nos servimos para co- 
meçar esto artigo é demasisdamente insuspei- 
ta, pois foi sustentada por isa dos mais altos 
representantes da vurgusZs intellectual, o 
sabio allemão Luiz Buchuer, partidario da 
organisação estatal e adversario do amarchis” 
mo. 

Não se pode, por consequencia, accusal-o de 
suspeito. Antes, o que se deve admirar é à 
sua franqueza, aliás já posta em evidencia, 
muitos annos atraz, quando Carl Nogt e Mo- 
leschot discutiam si O pensamento era ou não 
uma secreção do cerebro. 

Dest'arte, não somos, apsuas* nós, anarchis- 
tes, que consideramos O direito de propriedade 
sobre a gléba um roubo e uma, moanstruosidade, 

Buchner disse uma grande verdade. 

Sabemos tão bem : quanto site: que o prinoi-. 
pio anarchista «o homem livre sobre a terra 
livre» está fundamentado no direito natvral e 
que a sua origim data da epoga . prehestorica 
da humanidade. 4: 

De facto, si nos reportarmos á edade lon, 
ginqua, em que o homem, depois de percorrer 
os vinte e dous graus da escala genealogica, 
fez a sua apparição na vida, tende ,a conscien- 
cia do seu eu, veremos que a terra sempre foi 
considerada propriedade livre e commum à 
todos os individuos. à 

A propria historia da evolução ethnologica 
da nossa raça, ou melhor, d« colonisação do 
Brasil—para não irmos alem nem buscar pro- 
vas noutra parte —nos demonstra, positivamen- 
te, que & propriedade privada é o producto 
da exploração e da rapinagem. 

Os primeiros habitantes do Brasil, embora 
não constituissem uma raça homogenea, achau 
do-se divididos em tribus diversas, cada uma 
dellas distincta nos seus caractéres anthropolo: 
gicos, nos seus instinctos, nús suas qualidades 
ttivas, viviam, comtudoç- cin Verdadeira com- 
munidad”, nos respectivos acampamentos e 
porque a propriedade fosse colectiva, não 
imperava entre elles o roubo nem a mentira (a 
expressão de M. de Greof: «é unicamenje en- 
tre eguaes que a mentira aão tem curso», en- 
contra ahi a mais plena confirmação.) 

Andavam os selvicolas inteiramente nús, 
desconheciam o falso pudor “e a moral con- 
vencional ou seja a religiosa — apanagio das 
sociedades chamadas civilisadas, e não reco- 
nheciam nos seus eguaes nem em quacsquer 
outros nenhnm direito de soberania ou de au- 
toridade sobre elles. q 
Podemos portanto, dizer que eram felizes, 
porque não tinham nenhuma crença nem co; 
nheciam leis. 

Chega, porém, Cabral com uma sucia de 
patifes, faz resar à primeira misssa - O infa 
me sello da conquista, e, logo. inicia ums luta 
gruenta com o objectivo não menos infame de 
escravisar "Ss indigenas. 

E-oouss singular! —os proprios portado- 
ves da civilisação, ou mchor, do arremedo de 
civilisação trazido na ponta das lanças e dos 
arcabuzes, quem corrompeu as tribns. intro- 
duzindo no meio dellas o alcool o o opio, — 
como fez a Inglaterra nas Índias — a intriga 
a mentira, a falsidade, à immoralidade e todos 
os vicios degradantes. 

O que eram esses individuos diz, bem alto, 
o insuspeitissimo historiador brasileir> João 
Ribeiro: 

«Os portuguezes que vieram estabelecer-se 
no Brasil eram fidalgos ou infimos plebeus e 
degradados; a maior parte gente aventurosa € 
sem consciencia. Todos reflectiam o estado de 
alma de Portugal do tempo da Inquisição». 
(3. R. --Historia do Brasil). E mais ediante: 
«Naquelle tempo a depravação dos costumes 
era grande e foi a praga das cidades; e si ac: 
crescentarmos que, na sua maioria, eram OS 
brancos degrados ecriminosos, homens sem es- 
crupylos e desluzidos, pode-se fazoy q ijdéa 
dos crimos que então se cammattiam e da dis- 
solução que lavrava om toda 8 sociedade», 

E era essa gente prostituida e degenerado 
que pretendia, com o auxilio da Cruz e da tan, 
ça, cateohisar o gentio mijj vezes superior, APº 
gay de toda q sua falta de cultura. 

Pois: bem, foi nesse ambiente viciado e 
pestilencial, atravez de combates crueis o san- 
grentos,— verdadeiras caçadas humanas, — nos 
quacã os coloãos pórtuguezes nitegraram; todo! 
o horror dos seus instinotos atavicos, que “teve 
origem n» Brasil'a propredade privada: E 
desde então, ob a salvaguarda das leis portu- 


guezes. mostrou-se constituido e legalisado o 


presentemeute, toda à tm- 


De modo que, 


q e ENO 
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Companhia de Caridade 


Não ha duvida que o padre Venancio tem 
coragem «p'ra burro». Coragem, dizemos 
bem, que outra cousa não é o fazer em 
plena christandade profissão de fé bolshe- 
vista! Pois não é que o homem tem o ca- 
tholico arrojo de recitar esses tremendos e 
perigosos versos de Castilho, num ambiente 
absolutamente hostil, composto na sua gran- 
de Nos de gente preguiçosa e explora- 

ora 





“ «Trabalhae, meus irmãos, 
“que o trabalho é riqueza, 

* “Eé virtude, é vigor.» 

TaEstamos de pleno accordo com o sr. «pai 
dos pobres». 

E” istomesmo: o trabalho é riqueza, é 
virtude, évigor. Eo povo sabo disto, tal- 
vez mais do que o padre Venancio. O que 
o povo precisa saber é que não deve traba- 
thar para os Venancios, sejam etles sosinhos 
ou em companhia. Quando o povo souber 
disso se terá emancipado da caridade fim - 
gida e paradoxal dos côrvos... 


O povo não precisa de caridade, sr. Ve-| 


nancio; O que o povo quer é justiça. E a 
justiça não está na caridade, mas a caridade 
na justiça, À 

Si é lei v trabalho, é lei tambem que ao 
trabalhador pertença o: producto integrsl do 
seu trabalho. 

Sio trabalho é riqueza, é virtude, é vi- 
gor, porque então os que mais trabalham 
são geralmente os mais pobres? 

«E à pobreza não é mãe dos vicios? E o 
vicio não mata O vigor? 


Sua visão intellectual não penetra, não 
sonda a complexidade dos phenomenos so- 
ciaes, em cujas profundezas abysmaes se 
desenrola o grande drama da vida, para elle 
incognito ! 

Ah! Não fôra fetichista a sua religião e 
não contivera nos estreitos limites do seu 
breviario toda a sua sciencla, toda a sabe- 
doria da Egreja ! 

Sem duvida, 
riam... 


outros Venancios canta- 





Operaríos 
Boycottao o 
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Para a frente! 


Pela ““A Hora” e pela Revolução 


Recebemos : 

Camaradas. — Saude e Revolução. — Peço - 
lhes o obsequio de mandar no proximo nu- 
mero de sabbado, não somente 50 exemplares 
da «A Hora Social», mas 100 pois os 50 fo 
na arrebatados logo que aqui chegaram. 

esta a prova exhuberante de que no Cabo 
ainda existem revolucionarios conscientes para 


combater esta megera sem entranhas, que é à 
sociedade burgueza. a 





continúa intense, mormente quando vemos os 
proprios jornaes burguezes annnuciando à in- 
vasão da Polonia capitalista pela Russia in- 
vencivel. 

Portanto, morreu o Syndicato, mas não 
morreu o Syndicalismo. Aqui estão ainda os 
syndicalistas, na espectativa das grandes e 
decisivas batalhas em prol da emancipação 
proletaria. 

Para a frente, pois, pela «A Hora»e pela 
Revolução! 

Joaquim Bandeira Lima. 
Alfredo Santos. 





“à Hra” não morrera! 


De um grupo de comaradas, foragidos do 
interior, em virtude do regimen do Paz q 
Concordia, e que se acham presentemente 
nesta capital, recebemos a importancia de 
58000, em beneficio desta folha. 

“A Hora”, o terror da burguezia ladra- 
vaz, não morrerá, porque os trabalãado- 
res não querem. 


OugreBrça ScGirguaga queaerae A QunDas Dan Que dn Que Qu e DD rapa 
mensa superficie de 8.307.218 kilometros qua- 
drados, que constitue o paiz, é propriedade 
do Estado e do capitalismo. 

Não ha uma nesga de terra, por pequena 
que seja, que não tenha proprietasio. 

At? as pequeninas ilhas, formadas pelas gran- 
des enchentes pertencem aos proprietarios dos 
terrenos adjacentes. 

Quaes os direitos que esses homens têm so= 
bre semelhantes terrenos susceptiveis de des- 
apparecer, ninguem sabe, o facto é que se di- 
zem proprietarios, não consentindo que nta- 
guem ali ponha Os pés. 

E” o monstruoso € absurdo direito da pro 
priedade individual cada vez mais se alargando, 
se estendendo, até ás ilhotas, accidentajmen - 
te, formadas pelos phenomenos naturacs. 

» E", portanto, para reivindicar o livre goso 
da terra, para soclalisar as grandes foytunas 
accumuladas -producto dos esforços edo tra- 
balho solidarios das gerações passadas, para 
daugaurar, emfim, um regimen puramente anar- 
chico; que.ns classes proletarias, organisadas 
sob os methodos. do syndicalismo reyajducio- 
«nario, lutam de um extremo à, outro do mum 
o, e acaba rão pior tsjumphars- 0. ; 

"Garlos Passos. 


+ TO STM CIR epa 


Amsterdam 


Ah! E' que o padre Venancio só é capaz | 2º im as preferencias colectivas... Santa 
de ver o que está na superficie das cousas. | ingenuidade essa, que vô assim, atravez 


, organisando 
: [as taes cooperativas por inter 
Ainda mais, camaradas a propaganda aqui É ce AERESÇAS PRA 
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Syndicalísmo e 
a uOoperativismo 


reqeno 


As manobras do governo 
da republica 


Eis ahi a razão pela qual não se pode 
| deixar que crie raizes entre nós a arvore 
idamnosa do cooperativismo, Annos o 
mais annos de experiencia teem demons- 
trado que o cooperativismo, antes de 
trezer proveitos geraes, somente causa 
funestos prejuizos. 

Ha uma cousa, no emtanto, a louvar 
seque doa aos es rabp que jura- 
ram pandeira no Coopera mo. E” uma 
illusão o idealismo. uê 
Reslmente, consola vel-os proclamar que 
ascooperativas de que se fazem elles fortes 
defensores vi:ião beneficiar directamente 
os trabalhadores. / 
| Dizem na União Geraldos Metallurgicos 
|que a officina projectada servirá para 
javrigar A quolics metallurgicos que es-. 
[tão impossibilitados de trabalhar em offi- 
'cinas burguezas; um companheiro padeiro 
|declarou-nos que a padaria communal 
fará concurrencia directa aos produgtos 
| das padarias burgueias, e que, quando 
nestas se menufacturar o pão como aciu. 
almente, extremamente pequeno, à pada- 

rande, obtendo 














iTia communal o fará 


tanto optimismo, duras roalidades B 
dinadas ás iustitu'ções sociaes Ebro 
Não se póde, porem, negar um pouco 
de applauso ao pensamento ' que d 
estes codperativistas'; mas, a estreiteza 
da sua visão de conjuncto: conduzil-os-á 
à misantrophia, antes a lhes madure 
nos cerebros a idéa revolucionaria precisa 
Apegn unia soberansmente indestrue. 

Vel. 

A elles devem interessar as mano ” 
que o governo da republica está Everrreteag , 
do no terreno do movimento operario 
Foi nomeado um fu.ccionario especial. 
mente para dirigir a organisação de co- 
operativas de producção e consumo em 
tudo o Brazil, havendo já sido 
ap de Janeiro, peu a patrocínio de. pro- 
prio governo, a Federa Syndicalista, 
Cooperativista Brasileiras É vas assim se 
operando a intromissão do governo no 
seio e classe obreirs, victima dello 
ppoprio, como expoente que é 
capitalistas A coloradoraa ani 

Ora, perguntamos, si interessa ao go- 
verno o proletariado, -paique molyro elto 
invade a sede das aggremiações de re- 
eimtencia como Uitimamente ny propria 
cap eral invadiu a séd: 
aaa Civil ? à Pai, Cons 

orque motivo o guverno, quand 
uma greve, um movimonto ei Vindas 
tivo, mobilisa todas as suas cargh 
apresta os seus canhões, desenferruja às 
suas metraihudoras, não permitts a rea- 
eta Ee comícios publicos e põe nas 
o] S, “Os centenares, o o 
res greviatas ? DE ciopiççÃo 


creada no 


Já se vê que o gaxerno, 


do a Federação Syndicalista-Coope: 
vista Brasileira, quando elle proprio tocha 
os ayndicatos operarios e commeite as 
maiores brutalidades contra os syndica- 
priaad efe ba já se vê que esse 
stá com u & 

drebitectndo m plano mechiavelico 

ue os trabalhadores abram “os o ; 
e não se illudam. Quando nys iafiind 
em syadicatos, uniões, ou associações só 
uma ídéa devemos ter:a de revolta 
his a Pen n És 

E" preciso que mos que cudo qua 
ahi não presta, está errada, dinjusdo paro 
eatà» para curyp:Cuendeimios que a diver 
que nos assiste é lustar para abater o 
que não presta, O que é erro, o que é 
iujusto. Antes de tudo, e sobretudo, de- 
vemos Fer revolucivsarius, quer dizer 
de veraos yensar exclusivamente emtrans- 
forrar. a coctedade para í.zel-a mais justa 
nais equitaiiva, segundo as nossas pro. 
Erir's aspirações. 

E siao euvez de cuidarmos em ugir 
direciamante contra as instituições, . im. 
pondo cada vez mais a nossa vontada 
crganisando-nos para assumir em futuro 
não muito distante a direéção da vida 
socia!, com à pusse das terras, das fabir- 
Css edas machinas; e, si em logsr de 
cuídarmos em tornar efficienta a nossa 
torça pela solidariedade conscient: ap ep- 
dendo o valor que somos, vamos dispen- 
der energius eim organissr appareihos 
que nos serão inuteis e psejudiciaes, 
gastar esforços em obras que não realisam 
à nossa suprema aspiracão de liberdude 
economica, de b:m estar material, então 
temos perdida a fónos nossos, proprios 
destinos, ja não leios mis confiança 
em que à Revolução Scçgial, que se an- 
nuncia por toja parts, que os aconteci- 
mentos vão denunciando estar já iniciada 
não virá para redimir-nos dos odiosos 
preconceitos estatuidos pela vigente 
organisação social. 

Nao ; é precisg que estos militantes 
rca iPevelucionar.0s?) autes” dé 
consum porque :se E 
organisação de Pia old pics 
melo, ostudem as possibilidades esmo Psy 
cas ucinaes, vejam 08 effvitos que ellus “pa- 
derão causur;—e, si so opBru «à Revolução 
Sociul:por meio deilys, então, coorunaTI. - 


vEMos 08, synílicatos,. .., k 


Mas, porque motivo este governo. 
pretendo esmagar 'a s midicotlemia Perigo? 
Carregar PL 
ganisa: o Syndicalista ; 
rativista Breallelra ? de tpes prt É 

Que ;aspondam, si puderem e como... 

ago. à esta pergunta, os perat- - 

de; Pêrrmibúco . VÊ Ee pi 
de: A. CORREIA. ; 
393 A 91 O Ro dh fé ! 


——— eq 


âtora Social 





Uma quadrilhã orgami: 
sada para c roubo 


A policia de Pernambuco, tão solicita que 
é pare metter na cadeia os operarios con- 
scientes, os trabalhadores revoltados contra 
o roubo organisado, como no caso dos es- 
tivadores, esta policia que ouve em auto 
de pergunta, como testemunha de accusa- 
cão no processo contra os trabalhadores 
das Docas, os proprios assassinos destes 
mesmos trabalhadores, é bem uma policia 
digna desse regimen de podridões moraes. 
Estv caso da Joalheria Salathiel precisa se- 
devidamente esclarecido, o isto se as autor 
ridades policises tivesse alguma noção de 
acatamento á opinião publica, que dizem 
sobcrana, Ora, já vao para tres annos que 
o processo dessa complicada novella rocam- 
bolesca dorme no cartorio da “justiça. E 
dormirá. 

A quadrilha foi bem organisada. Os te- 
legrammas officiaes, partidos dos proprios 
ministerios da Republica, logo que o escan- 
dalo desse roubo começava à vir a furo, 
choveram para Pernambuco e os agentes 
encarregados de punir os culpados começa- 
ram a tergiversar... E uma pesada atmos- 
phera de ameaças começou a se formar em 
derredor das pessõas que poderiam dizer a 
verdade. 

Mas é preciso que se esprema todo o puz 
deseo grande tumor da justiça capitalista. 
Fal-o-emos aos poucos, mostrando a esse 
povo contemporisador que ainda supporta 


a 


de Vehiculos 


Esta União convida, por nosso in- 
termedio, a tidos os carroceirus e co- 
cheiros de caminhões a comparecer á 
sua sede social, à rua da Praia, 125. 
1º andar, ás 11 horas de amanhã afim 
de que todos os conductores de vehi- 
oulos possam tomar parte na grande 
reunião que deverá ter logar naquelle 
dia. 

Camaradas, veflecti bem nisso: o pro= 
letariado da fluropa leva actualmente 
de vineida toda a burguezia explora- 
dora e assassina, E isso conesguem 
por que está organizado, por que 
aprendem a luctar dentro e fóra «os 
syndicatos. Organisemo-nos tambem 
a actnal organisação de velhacos e agiotas, SRA POLO, venha elle de onde 
para quanto são capazes os chamados agen- | Vier,poderá se antepor a vossa vontade 
tes da “ordem” e muitos outros afilhados | soberana | 
da alta governança e apaniguados da bur- 
guezia dinheiruda, que vive tio obstinada- 


mente a perseguir os operarios syndica: 
listas. 


NOTAS de COMENTARIOS 
NS 


Funccionarios de Bancos 


União Geral dos Metal- 
lurglcos 


Tem tido grandemente concorridas 
as sessões desta aggremiação. Todos os 
assumptos submettidos a discissão são 
longamente debatidos, o que vem pro- 
var estar a classe dos metallurgicos 
compenetrada”do alto valor dos syndica: 
tos. Uma assemblaa que não discute e 

Gwimplain dirigiu atravez da im-| que não toma interesse pelafjsua pro- 
prensa diaria um manifesto aos func=|pria causa, limitando-se apenas a ouvir 
cionarios de bancos, convidando-os|e acceitar as suggestões dos chamados 
a um movimento de reivindicação. | «leaders», não passa de um aggregado 

E' mister que a vóz de Gwimplain | de massas incolores, identica em tado 
encontre echo no seio da classe, ás associações beneficentes, com as 

E” mister ainda que os funcciona-|suas indefectiveis directorias, 
rios bancarios se organisem em as-| Com ofim de dar fiel desempenho 
sociações de resistencia, em syndi-jas resolações do 1º, 2º e 3: Congressos 
cato, campo de concentração das|Operarios, mantidas pela Federação 











Nosso movimento svyndical 














União dos Conductores semana finda, deixando agradavel a im- 


pressão, 

Afim de evitara contimvidade do 
descaso dos delegados de algamas as- 
sociações, não comparecendo ás reuniões 
da Federação, a União convidou as 
commissões executivas e delegados de 
suas Co-irmãs que constituem a mesma 
Federação para uma reunião que se 
etfectuou ás 19 horas do dia 4. - 
Comquanto não houvesse comparecido 
o numero de camaradas que se espe 
rava, alguma coisa se adiantou, do que 
faremos publico no proximo numero. 
Aguardamos ainda a presença das re- 
teridas commissões executivas, amanhã, 
ás 17 horas em a nossa sede social, 

Quando era encerrada a sessão, foi 
dado a conhecer a assemblea o segu n- 
te telegramma, transmittido pela cabo 
Submarino : Federação dos Trabalha- 
dores—= Pernambuco. — À commissão 
executiva do 3º Congresso Operario, 


| iniciando os seus trabalhos appella par: 


a organização de Pernrmbuco, a bem 


dos interesses geraes do proletariado e 


para que seja restabelecida a necessa- 
ria harmonia. 
Edgard Levenroth. 
Como se vê, camaradas, é de gran- 
de neessidade que compareçaes a re- 
união de amanhã. 


oyndicato de Officios 
Varios de Gtampo-Grande 


Com grande affluencia de operarios 
daqu Ile populoso bairro, ficou funda- 
do no dia 1º de Agosto mais um syn- 
dicato de officios, isto é, mais um res 
ducto da conseencia revolucionaria de 
Pernambuco. A respeito, recebemos a 
seguinte communicação : 

Cararadas redac'ores da «A Iura 


Socials—Levo ao vosso conheciucuto 


volve esta causa, é que ella vôa ra- 
pidamente não se fazendo esperar mui- 
to pelo seu triumpho, 
opois da escolha dos membros in- 
ternos, foram acclamados delegados 
externos os camaradas Antonio Tros 
vão e Emigdio Cruz, À mesma assem- 
blea resolveu que dada a discidencia no 
meio das classes trabalhadoras que res 
dundou na formação de uas Federa- 
ções, e considerando que o ponto ca- 
pital que motivou esta divergencia já 
não existe, conform.: é notorio deixaria 
de federar-so, servindo essa resolução 
como um protesto a este estado de 
Cousas, e ao mesmo como um incendio 
a negociações que tenham como resul 
tado a convergencia destas iforças se- 
paradas, Confiando porem no sentimen- 
to syndicalista que prevalecerá de ame 
bos os lados, aguarda este syndicato a 
epocha em que a fusão das Federações 
ora existentes em Pernambuco for um 
facto, 
Campo Grande, 5 de Agosto de 1920, 
O Secretario. 
Estanislan. 


Syndicato dos sapatei 
e Giassos Annexas 


Os camaradas sapateiras c seus congeneres 
estio mesmo resolvidos a levar avante a 
sua associação. Para isto estão se reunin* 
do extraordinariamente, tendo effectuado 
na segundo feira ultima uma reuião, que 
tev logar na séde dos Grarhicos. Ficaram 
resolvidos varios assumptos. 

Para sexta feira estã marcada numa reu” 
nião de maxima importancia. 

Por estes dias será fundada a suceursal 
de Fundão. Os camaradas dali já se mani' 
festaram desejosos de se incorporar nova 
mente na sua classe. 

Tem corrido animadas as reuniões de 
Afogados, ficando deliberado haver sessões 
todos os domingos ali. 


União dos Sarvosiros 


forças que terão de dominar o mundo |dos Trabalhadores, ficou deliberado | que, no dia 1º de Agosto corrente,ucs- 
social futuro. que a «União» redizasse às quint.s-lte arrabalde, á rua S. Caetano n. 344 

E” mister que os trabalhadores se- | feiras palestras doutrinarias, para que| foi fundado um syndicato de ofticios 
jam solidarios, si é que desejam ser|0s seus associados conheçam, com mais | varios que se propõe a trabalhar sys- 


Convidamos a classe em geral socios 
e não socios para assistir á grande 
reunião que se reaiisa domingo às 8 


fortes. 


Solidarios e fortes, os trabalhado- | do syndicalismo revolucionario, A pri- 


res não pedirão com tanta humildade 
«como pede Gwimplain ; 
nome do irrefragavel direitoao bem- 
estar, que é tão sagrado como o 
proprio direito de viver. 

Em todo caso fazemos nossas as 
primeiras palavras do manifesto: 


«Companheiros! — Zelae a vossa | dedicado amigo João da Silveira Barros, 


saude € procurae mais conforto mo- 





precisão, a elevada finalidade das lutas | thematicamente em prol da campanha 


libertara que ora abala uma boa parte 
da terra e, em vista da justiça que en- 





eira dessas reuniões teve logar na 


exigirão em|m 





Carta 


ima festa attrahente 


Attendendo a um gentil convite do nosso 


naecorremos ante-hontem a residencia da- 
qnelie distiincto cavalheiro que recepciona - 


horas da manhã na sede desta União, 


à Praça do Carmo n. 107. 
A Commissão 








aberta 





tee cene mem 


Importante 


Convidamos a viuva do camarada 
Pedro Lessa á comparecer no escrip- 
torio desta folha, afim de receber a 
importancia de 26$500, relativamente 
a uma subscripção feita entre os cas 
maradas d' A Provincia, achando-se 
a referida quanta em mãos do cama: 
au José Medeiros, gerente desta 

ha. 


União de Resistencia 


Na animada reunião de 1. de Agosto 
fluente, esta ' União” deliberou dirigir 
um convite a todos os mestres afim de 
tratar de assumptos de grande impor: 
tancia, tendo ainda a commissão exe- 
cutiva encarecido a presença de todos 
associados á proxima sessão de aman- 
han, a 1 hora da tarde, no sentido de 
assistir á conferencia que em a sua se- 
de social fará o camarada Amaro de 
Araujo. 


União Panificadora 


Com grande concorrencia realiso 
se domingo ultimo a sessão ordinasi 
desta União, sendo presidida pelo ca 
marada João José do O”. 

Alem de outros assumptos que se 
discutiram e aprovaram, foi lido o ba- 
lancete do mez de Julho, sendo apro 


vado, 
AVISO 


Camaradas! “A Hora 
Social” sente-se abala = 
da ra cua parte finanº 
caira e é preciso que es' 
te abalo sesappareça 
pela srest za em suas 
6) tas, neste escripto 
rio. 





de Lyra, não tinha grande intimidade 
com v. S.; porem não era um inimigo 
como affirma na lista negra que for 

neceu a chefatura; sempre foi com- 
templado no serviço, e no dia 5, vese 


ral para vós e para vossas familias ». 


va as pessoas de sua intimidade, por mntivo 
de seu anniversario natalício. À sua vivenda 

Vindo da Europa, passou por este| estava repleta, e logo que entrámos em pa- 
porto a bordo do 'S. Paulo”, o nosso leatra com o natalicrente, tivomos a agrada- 
camarada Laudelino Filho, que pre- vel impressão de que fallavimos com um 


x communista. 
tende regressar brevemente, fixando| O sr. Moyses Florivaldo, nosso coufrade 


residedcia nesta capital e irá, segun-|de imprensa por occasião do delicioso ágape 
do declarou, cerrar fileiras na Alli-| que fora offerecipo aos convidados falara 


comprimentando o sr. Silveira. Este, res 
tado Empregados em Cafes e pondendo. teve palavras que foram um est 
oteis. 


tilete de fogo contra as miserias da socieda: 
Dr. Joaqguim;Pimenta 


Ta de actual, referindo-se em termos encora- 

jadores, a acção desta folha. As suas ulti* 

mas palavras foram grandemente applaudi- 
Não tem fundamento o telegramma pe E o 

i Ri r i omou então a palavra o nosso redactor” 

Fica pipe Alia Ce ac e secretario, Alcides Rosa, que cemeçou di 













A propaganda Libertaria 


Acaba de ser fundado nesta capital 
sob as auspícios de um nucleo de 
esforçados camaradas o Grupo Dra- 
matico 1º de Maio. 

Já está sendo ensaiada a interes- 


zendo não tencionar como representante 
na capital da republica aquelle nosso 'ezria communicativa que reinava entre os 
: os exploradores, arrastar para aquello re 
E ahi está explicado o equivoco. 
ente nãolhe era advesro e sabia não se 
de graças do proprietario do auto si- 
organisação commnnista líbertaria, que 
homem está illeso. . . Analysou, longamente, o problema russo, 
patranhas burguezas, desde as mentiras do 
Applausos prolongados coroaram a ora 
da Amaro de Araujo que seguio o mesmo 
. ju á isação d ili egimen 
sante peça Gaspar, o Serralheiro, que riu á organisação da familia no reg 
por estes dias, será levada a ribalta. 
verina Cavalcante de Hollanda, que se mos 
Camaradas—Communico-vos que | cos. 
se-destina a estender a propaganda familias e cavalheiros. 


sido victima o dr. Joaquim Pimenta.|que era do jornal dos trabalhadores, fazer 
No momento em que desembarcava | uso da palavra; não desejava perturbar a a: 
: - -. | cirenmstantes. Demais, só poderia—disse — 
amigo, foi de facto atropelado, NdO | no; sua oração, no seu líbello contra todos 
elle, mais um outro Joaquim Pimenta 
cinto o cadavei em decomposição da soci 
A padralhada já se preparava part.j edadr burgueza. Mas—accrecentiu—o ambi: 
, 1 = 
mandar celebrar ua missa em acção tornar um hospede impportuno. 
E entrou em longos detalhes sobre a 
nao: l O jtod lucionarios do mundo luctam 
Tr errou o pulo. odos os revolucionar U 
Desta vez porem, p para inaugurar na terra 
Louvado sejá nosgo senhor Jesus escarpellando, de estilete em punho, com 
Christo... - palavras incisivas e sem peias, todos os 
pulpito até os embustes da imprensa mer* 
cenaria e poltrã, 
ção de fogo do nosso camarada Alcides. 
Em seguida fez uzo ds palavra o camara: 
programma do seu antecessor tendo arran' 
do constantes acclamações quando se refe” 
communista, 
Falou ainda a intelligente normalista Se 
ido, recebemos a seguin- 
t pstmdana da ão: É trou tambem uma sympathisante da causa 
vs ço pela quainos batemos. Tevo muitos applau* 
se acha fundado e em preparativos, O Se: 
“Grupo Dramatico 1º de Maio”, que 
libertaria por meio do paico. com a 
engcenação de peças socialistas. 


elementos genuinamente operarios,|0s convivas. 

está preparado para beneficiar. deljoma a caraldelte ?... 

accordo com às suas bases a qualquer 

classe organisada que necessite dos 

seus auxilios. ulg: 
Desde já. ficamos ao dispor dos|do “Diario de Pernambuco” ? 


camaradas, 


St »dramatico 1º À 
Ss ego A EORiO de 1920. João | sociologo ? E daquelle superificos 
Escorel, Secretario. Um folhareco de Timbaúba 


Notava'se presente avultados numero de 


O leitor conhece o Nasson ? um 
cata-pulgas do escriptorio commercial 


: Pois não é a e k el 
ão'social.—Secretária | aquella creatura do sr. Carlito da 
o bd de Maio, — | Uzina Serra Grande, deu agora para 


ingeriu 


Ro 


Estranhei não ter v. s. respondiao 
a carta que lhe enviei a 3 do mfz 
proximo passado. Seis dias depois 
encontreio acompanhado por 3 pra: 
ças de polícia não sabendo do que 
se tratava, não quiz lhe falar naquel- 
la occasião, e fiz mil juizos a respeito 
Havia embarcado para o Rio de Ja- 
neiro naquelles dias o coronel José 
Novaes e julguei ter v. s. assumido 
interinamente o commando da Briga- 
da Policial. Dias depois, em conver- 
sa com um amigo, este me disse que 
depois da emboscada feita aos esti- 
vadores e preparada por v. s. no 
Caes do Porto, facto occorrido no 
de 6 do mez pro ximo passado, v. s. 
para adquirir os poderes do Estado a 
patrulha que o acompanha e guarda 
a sua residencia, por se achar v. s. 
feceoso de um assalto por parte 
dos homens perigosos na linguagem 
do “Jornal do Recife”, f receu uma 
lista à chefatura de polícia contendo 
os seguintes nomes: João de Carvalho, 
Pedro de Lyra, João Maceió, Jesé No- 
gueira» José Matutinho e João da Santa 
Cruz. Dizendo mais que estes com- 
panhciros não eram chamados ao seu 
serviço porque eram um grupo que 
estava preparado para o assasinar. 
Ouvindo estas palavras, eu disse que 
não acreditava que um homem men- 
tisse descaradamente, a quem não po- 
dia faltar a verdave e depois, uma in- 
famia desta natureza, so poderia nas- 
cer de um individuo de caracter muito 
baixo e não de um homem de grande 
conceito na sociedade actual como pa- 


Snr. 





Logo após o chá, foram oiganisados ani" no seu ultimo numero vma estopadado Dicho, 
mados entretenimentos, que se prolongaram 
até a manhã de hontema, deixando a elegante 


O “Grupo”, que é composto de! soirde» a mais agravel impressão em todos 


do sr. Nasson, 


O sr. Nasson, como todos os cortezãos 


fícis ao throno é anti-bolshevista: 
Vejam lá como este homuncul » in. 


terpreta os grandes acontecimentos da | 


Russia : 


Umbelino Sacramento 


“Que nos miremos espelho russo fez em-torno delle um grande alarde:, 
e vejamos que as formulas dos soviets 
maximalistas e bolshvistas ainda não 
deram nenhum resultado Satistactorió”. do 
Ora essa ! Soviets maximalistás e papa Bento XV para o conde Pereira 
!bolshevistas !... 
Sr. Carlito, pelo amor de Deus ou. 


pera da tragedia, lembre-se que o 
mandou chamar e aconselhou calma 
entre os associados e a sua gente, de= 
recia ser v. s. Porem, a pessôa com | Pois desta pequena conferencia, dirigiu 
quem conversava. disse-me ter visto|Se para a chelatura, onde foi preparar 
a dita lista nas mãos das autoridades, | à emboscada para o dia seguinte. João 
e por ella eram feitas as perseguições Maceió, ha 1 annos passados, fez um 
de que fomos victimas, nada mais | Serviço que rendeu 21$000 a cada tra- 
disse ao camarada, indignado com o|balhador; porem v' s. como de costu- 
seu procedimento. João de Carva-| Me, que já vem de muito longe, fez 
lho não é um typo de caracter igual | Uma paga de 135000 e como aquelle 
a Joaquim Barbeiro, Herculano de| companheiro recusasse receber a diia 
Paula e tantos outros, porem era con | quantia, V. S. mandou que elle procu- 
templado nos melhores serviços da |f/SSe os seus direiios, allegando que 
casa, por este motivo, muitos camara-| OS outros ja tinham recebido. Pois 
das na classe o censuravam. V. s.| bem, este dinheiro ainda se acha em 
procuro todos os meios afim de ca-|Sºu poder, e a intriga é porque o ca- 
techigal-o e, conhecendo que não con | marada não quiz mais ser explorado. 
seguia fazer delle um instrumento | Todos os demais que estio na lista 
igual áquelles que o cercam, deu or-| Negra, se não trabalham, é prque os 
dem ao contra-mestre que o não levasse | contra-mestres teem ordem terminante 
mais para o trabalho e disse ao pro-| Para não os tirar para o serviço, e se 
prio Carvalho que assim procedia por-|alguns teimam em leval-os, v, s. 
que soube que elle chamava os cabi | quando os vê a bordo, immediatamen- 
louros para associar-se, tendo como|te manda-os para terra, como ha 
resposta o seguinte: AS aves quan-|Ppºuco se deu com o companheiro José 
do fem sede, procuram a fonte. Quer | Nogueira. E assim são todos os con- 
dizer. os trabalhadores já vão com-|demnados a morrerem de fome inclu- 
prehendendo que é dentro das organi-|Sive o seu compad.e Santa Cruz que 
sações operarias que aprendem a de-| no depoimento que v. s. deu na che- 
fender os seus direi.os a amar uns aos | fatura, disse ser elle pres.dente da U. 
outros como companheiros e irmãos | dos Estivadores, e quem deu as ordens 
nos mesmos sofrimentos. E. uma vez|Para que no dia 6 todos os compan- 
assim, não é preciso que os chamem |heiros comparecessem no caes arma- 
elles sabem nos procurar. Não só v.jdos Isto é mais uma infamia! A 
s. como todog os que vivem do suor | União dos Estivadores obedece a ori- 
da humanidade, comvem que os traba | entação sy idicalista, não tem portan- 
lhadores de nada compreh:ndam, con-| to um presidente eleito. V.s. julgou 
finuem sempre embrutecidos, porque 2Ssim vingar-se dos companheiros por 
quanto maior for a ignorancia, mais | Meio da infamia e da mentira. 

vasto se tornará o campo para a ex-| Agora v.s procura fazer a paz com 
ploração, maior será a miseria, Pedro |0s trabalhadores, porem é tarde! Os 
homens conscientes jamais póderão 





a emboscada onde cahiu o nosso ca- 
ja bocca! dividuo é apontado como o seu verda- 
deiro assassino e se acha impune, rin- 
do-ge da miseria em que se acham 6 
criancinhas que choram a falta de seu 
pai, e pedem justiça, 
que tinha a dizer, 
Sempre às vossas ordens. 
Andeleto S-Rers- - 


- 


| Rem aventurados os pobres de espirito... 


A imprensa burgueza publicou o 
(seguinte interessante telegrâmima, e 


«Rio 3-0) commandante Magalhães 
de Azevedo chegado hontem no cou-, A 
raçádo “Roma“ tróuxe a benção d Diavlgas 

f 
Carneiro.» 

Santa patuscada, orai pro nobis ! 


unir-se a um individuo que preparou ' 


mande este homem cala |marada Pedro Lesa, e este mesmo in-. 


E” somente isto - 
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16 O SYNDICALISMO 


E o socialismo iradiccional tiaha modelado sobre este principio a sas tacti= 
ea toda ella encaminhada na mira da. conquista do poder politico para conses 
guir, «com uma inserveação dispotici e violenta nas rslaçõaos da propriedades, 
pôr em commum os meios do trabalho, A-crise veio «ffirmar, pela bocea do 
seu principal indicador Ed, Borastein, a fallencia desta tactica d'espectativa. 
Esta espectativa da revolução socialista não passava d'ama | illusão, pois 
que a sociedade capitalista não mostrava tendencias para desapparecer, como 
havia previsto Marx, e até, pelo contrario, á medida que avalamava e maltipli- 
cava as suas forças de produceção e riqueza social e augmentava a classe me- 


dia dos possuidoros. O proprio operário não era excluido dos seus boneficios 
participando egarlmente d'elles sob a forma de augmantar-lho o bem estar é a 
melhorar-lhe as condições da existencia meterial, Necessario se tornava por- 
tanto madar de tactica, voltando á democracia ficando muito distante o fim 
socialista, convinha pensar no p esenta, O objectivo da acção socialista não 
devia ser a espectativa ou a illasoria preparação d'uma revolução cujas condi- 
ções objectivas estavam maito longe de ser um facto mas pelo contrario, devia 
pensar-se na realisação da reforma democratico-social. 


Não é intento nosso julgarmos as intenções e passarmos por erevicionietas 
reformistas» d'esta «nova escola» socialista, quaes impudicos José, cedendo aos 
desejos carnaes d'esta bela Patiphar que é a democracia burgueza mo- 
derna, 


Nem mesmo havia razão para tal, pois que o «revisionismo reformista, tan- 


to na Allemanha como em França, apenas fazia constar um facto. Em França, 
ela tradicção democratica de 89, o socialismo poderá nunca subtrair-se 4 in- 
luenoia do pensamento democratico. A socialisação da riqueza foi sempre 
considerada naquelle paiz como uma democracia politica de igualdade do direi. 
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de arrebatar a esta lucta o terreno profieuo que pisavam. 

“Comprehender-se- á facilmente porque os adversarios esfregavam as mãos 
de contentes e porque suppozeram raccionalmente qus os neo-socialistas, mu- 
dando de tactica e abandonando o methodo revolucionario da lucta de elasse, 
proclamavam a bancarrota do socialismo e um triumpho proximo ou remoto da 
inevitavel conciliação sobre o terreno reformado da propria sociedado bur- 
gueza. O que não haviam conseguido as criticas acerbas contra o socialismo, 
de burguezes como Richter, Leroy Beaulieu, Garofal> e outros, apostads em 
demolir a doutrina socialista. conseguiam-no agora os proprios socialistas ! O 
publicista Eugenio Rostand escrevera : «Do socialismo só resta agora o nome : 
a substancia morreu,» 


x + 
* 


Os adversarios porém tomaram a sombra pelo corpo, crendo que a crise 
das ideias e das dontrinas politicas podesse ser ou indicie ou causa da dise 
persão no «facto» e no «processo» do movimento socialista. Foram victimas 
d'uma grave illusão eidealistica» ; a grande massa fremente dos trabalhadores, 
á semelhança d'um rio tompestuoso, com o rumor das aguas sempre mais al- 
tas e espumantes, não cessou de fazer pressão contra o dique de privilegio 
burguez, nem deixou d'avolumarese e de tornar-se cada vez mais impe- 
tuosa. 

Os advarsarios suppozeram ingenuamente que cada golpe assestado á dou- 
trina era uma pedra arranc:da ao edificio socialista ; este, porêm, precisa- 
mente depois. dos annos da crise ergueu-se maissoberbo e mais alto que a 
torre biblica, com a differença que os castigados no seu orgalho não foram os 
constructores d'esta invencivel fortalleza socialista, mas exactamente ao con- 
trario da lenda blibica, os incredulos e os depreciadores d'esta grande obra de 
construcção social. 


- quea, 


to applicada à economia, 


Em toda parte, fóra da Allemanha, 6 partido socialista nas luctas eleito - 
toraes havia adoptado uma tactica tendente a obter votos mas classes estranhas 
ao proletaziado. Em toda a parte —inclasive á Allemanha—o partido tinha nas 
estatisticas eleitoraes a prova de que a sua base não assentava no terreno ex- 


clusivamente proletario. 





Do AMOR 


À todos os homens Progressistas 





À Gúrisio Branco 6 


Passou o anno de 1918, denominado 
pelo Grande Maestro — «Anno das 
Grandes Surprezas» ; passou o annv de 
1919, denominado pela mesma forma e 
com a mesma solemnidade «Ano das 
GrandesDecepções-;oanno que transcor- 
re, 1920, é o «Anno dos Grandes Fei- 
tos», feito de ordem natural, relegiosa, 
social e espiritual : é que a justiça da 
inflexivel lei suprema se impõe, por- 


- que a hora é chegada. 


Si os homens conhecassem essa lei 
e reconhecessem que nós encontramos 
na forçosa liquidação de todas as con- 
tas humanas, sem que nos seja possi- 
vel furtar-nos ao imperio imflexivel das 
leis immutaveis, outro fora seu proces 
der, e não presenciariamos as hecatom- 
bes que elles mesmos fomentam por 
querer Conservar o que se não pode 
manter, o obsolutismo politico, scien- 
tifico, economico e religioso da ddade 
media, 

Para muitos, para quase todos é um 
misterio o nascimento do Maximalismo 
e Bolshevismo, assim como seu cbjec- 
tivo verdadeiro, sua finalidade e ten- 
dencias ; e por isto todos, ou quase 


cisos, sem saber apr.ciar bem estes 
acontecimentos que se succedem em; 
nosso planeta, | 
Para o Espiritismo «Luz, Amor e 
Verdade», qual o sustenta a Federação, 
Espirita Mexicana como todas as con- 
federações Espiritas da Tevra,não é um 
segredo nada do que admira e extra- 
nha a maioria da Humanidade ; e sus- 
tentando como sustenta, que o que nada 
sacrifica a nada tem direito, que o de- 
seja ter direitos deve antes crear obri- 
gações, que o progresso se corquista 
por esforço proprio. que a fé cega es- 
torva porquenão a acompanha a con- 
vicção, que o sorriso sorcastico do pre- 
tendido sabio e a estupidez do igno- 
rante, valem por imbecilidade, que, sa- 
bio sem amo: não é possvsl e o que 
sabe amar mais, é oques a be mais, 
porque o amor é sacrificio e justiça, 
não pode significar senão elementos de 
renovação scientifico-religiosa, philoso- 
phico-moral e politico-social, a m-ensa 
gem redemptor, de nossa Escola ; 
Esta mensagem se réfero à Communa 
Univecsal do Amor que começará a 
vicejar nesta escabrosa superticie terras 


todos, estão aterrados, loucos e in ue] 
| 


Mas, assim “como para bem plantar 
semente e possa crescer louçã a planta 
que brote le sua fermentação faz-se 
necessaria antes a acção da enxada, do 
machado, do fogo, etc., assim tambem* 
antes de erguer-se a bandeira do Christo 
de Amor, do Christo Branco, será er- 

ida, porque é Lei e ninguem o po- 

evitar, o estandarte vermelho do 
Christo destruidor do Christo Vermelho, 


Ce TT ce e em 
oem 


À COMUNA 


Por conseguinte, a crise que se affirmou anteriormente a 1898 e que con- 
tinva oecupando os espiritos intellectuaes do socialismo internacional, nem si- 
quer afloron a epiderme do movimento mundial dos trabalhadores ; marca 
até um periodo de progresso e de avanço, e nem tampouco projectou a mais 
leve sombra de duvida, de crisica e de scepticismo na alma collectiva do pro- 
letariado, cada vez mais afeiçoada ás sagradas reivindicações do trabalho,cada 
dia mais embriagada pela crença da sua inevitavel victoria coroadora dos seus 
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monia, para o equilibrio universal de' Ea 
todas as cophera david EM DEREZA DO ANARCHISMO 
E” certo que muitos escriptores, ema : ES DR 
tom de mofa, como os phariseus e sa- 
duceos em tempo de Christo Branco,se| Como temos demonstrado, na ac= |Pfe; O pavoroso problema de entanci- 
referem ao/Chisto Vermelho que se tual sociedade a vida caracteriza-se |pação de todos os homens, quebran- 
apresenta, dizendo que a fome e ojpor um enorme desiquilibrio. A civt- |do violentamente as ignominiosas ca* 
anarchismo desfarrapado e sujo são|lisação é puramente ideal —uma coisa | delas da escravidão. 
seu apostolo e seus prophetas; porem |abstracia que ainda não se traduzin| E esta revolução, esta sacudidela 
isto nada significa ; não ha desprezos|em factos para uma grande parte dos | formidabilissima, tão temida po uns 
que possam evitar o cumprimento de|homens. O progresso é uma illusão |º tão desejada por outros, que obje- 
uma Lei, a Lei de causa e effeito a |Suductora com que se pavoneiam os|Ctivo deve ter ? ; 
que tudo está sujeito, sesventuarins privilegiados da bur-| Eis o que dizemos: acima dejtudo,a 
E certo que o Christo Vermelho é|guezia endinheirada. Ao povo falta|proxima revolução deve ter por escô- 
Ú BhPIStO Termelho o Messias das turbas, entre ignorantes |tudo, especialmente o pão. E faltando | Po a extinção de todas as fomes —fome 
e famintos; porem tambem o Christo |o pão ao povo, a civilisação, o pro- |phis'ca, fome intellectual, fome moral. 
Branco surgiu das entranhas da plebe |gresso, a sciencia, a arte, a industria, | Dê-se a todos o pão, o combustivel 
: ; ignorante e faminta ; e si este conse-|não são para elle senão dolorosas men- | necessario ao funccionamento da ma- 
cuja actuação se impõs para livrar |gnir abrir o craneo da Roma pagã, | iras, torturas inventadas pela mo-|Cchina. Que se alguma vez elle faltar, 
campo de tantas hervas damniahas | tambem aquelle consegairá, queiramos|derna inquisição dos satisfeitos. Que | que isso Seja devido a todos terem 
cujas raizes matariam, sem duvida al-lou não acabar com as grandes men-|effeito podem produzir na sua mente |Saciado a fome que herdaram, atravês 
guma,ter na planta do Amor que deve ltiras religiosas, politicas e. sociaes em [OS museus cheios de maravilhas artis. |doS seculos, de geração a geração. 
cobrir mais tarde com sua benefica que vive, vita desprezível, 90 por cen-|ticas, os gabinetes scientificos com as Sô por este preço é que se dode res- 
sombra a todos 08 seres. |tro da Humanidade. suas gigantescas criações, as fabricas | tibelecer o equilibrio que ha-de tra- 
Eis porque o mundo é hoje neste mo-| E então, quando passar x tampestas |Com Os seus colosuos productores,os|*ºf simultaneamente a fartura intellec- 
aberto a todas as carreiras do espanto, minar a passageira e inevitavel bruta-|que não se vendem, as victrines com| O dirito á vida não é umo metafi- 
da loucura e da prostituição. No Peor |lidade do momento ; quando a nata- todos os refinamentos de gosto e de mica para enganar tolos. 
da loucura insondavel, o estremecimen- | reza mesma se faça onvir do homem com [luxo ? Falai de tudo isto aos milha-|, Por brutal que vos pareça—oh tres- 
to do pavor passa por sobre almas dos | suas violentas convulsões, então vol-|tes de esiarrapados que seguram com-|loucados romanticos, oh theologos 
homeas, enchendo-se-a de uma extranha | verá do novo o Christo Branco, o do|pungidamente com as mãos o esto-|fonceiros, oh philosophos de pexisbe- 
inquietação; que como e diz «Resurgi- |do Amor, convidando-nos ao concerto [Mago vazio, que se arrastam pelo lôdo | que, que encheis o vosso cerebro ôco 
mento ; Os reis, imperadores, presidene | da côniraternização universal, á Come|das vielas e calçadas, que mal se co-|com as phantazias de nuvens vaporo- 
tes, papas, cordeass « todos'os magna-| mana Universaldo Amor, que éo gran-|brem com andrajos, que não sabem o/Sas, aromaticas flores é caprichos de 
tes deste planeta tremem no soberbo | ge destino e a brilhante finalidade da! que é conforto, e elles responder-vos-|luz e cor, porque não sabeis encon= 
Solamento de sua falsa grandeza ; Olvida. hão com um gesto indecifravel, umjlrar melhor entretenimento para os 
Os povos espantédos -e desconcertados| Não olvidar que o homen mesmo, com | gesto doloroso, expressão dum orga- | Vossos ocios—o pão a satisfação da 
se refugiam no pelugo de todas as do= | na condncta tez fugir ao Christo Bran- | nismo anniquilado, indifferente à bei- necessidades materiaes é indispensa- 
res, par. organizar rugidora invasão €/co da terra, e que o mesmo invocou|fa do abismo, esperando a morte em velmente a primeira coisa que É pre- 
arvorar o pavilhão'vermelho da destrais | com seus abusos inqualificaveiso Chris» | Vez de procurarem prolongar a vida. |Siso facilitar a todo mundo. Esta 
são; a crisalida de um grande sonho|,o Vermelh, que hoje so apresenta ;| E nós, anarchistas que remedio pre- laconica palavra—pão, encerra todo o, 
irrompe na estepe solitaria em meio de | am tudo e por tudo somos regidos po- tendemos applicar a este tremendo de-| Fara vós, terrivel problema social, vi- 
um desses grandes e pavorosos incendios ', affinidade. siquilibrio, factor essencial da miseria, Sto que, se todo o mundo dispozesse 
da Historia. Deus queira que nos possam enten-|da ignorancia e do crime 2 de pão, quão facil seria gatisfazer 
Quem tem provocado e fecandadol ger bem nossos leitoras e cada um| Pretendemos apoderar-nos do pro-' completamente aquellas necessidades 
nas entranhas da Historia esses colla- nossa oceupar o logar que lhe corres- | gress0 social para restabelecer o pa- que vós denominais de necessidadas 
saes doslumbramentes que se chamam | pondo ralelismo logico, indispensavel, do 'de ordem mais elevada, mais espiri- 
revoluções e reformas ? Quem ? Veja- , avanço scientifico e do avanço posi- tual! E sabeis como se ha de daro pão 
mos alguns exemplos : a Reforma la- tivo para todos os homens. Preten- à todo o mundo ? 
teraua a forjaram, não as locubrações mos, sim, dar um salto, salto forai-  Mnito simplesmente : sociolizando gs 
philosophicas, senão os-abusos e por- davel que collocando a humanidade no Propriedade e supprimindo o poder 
carias dos altos dignitarios da Egreja principio duma nova evolução, lhe per-, político.O pão e a liberdade para todos; 
de Roma ; a Revolução Franceza a pres mitta desenvolver se successivamente. | feintegração da vida nas condições 
pararam, não os encyclopedistas, senão Pretendemos que a Sociedade recorra |naturaes em que deve desenvolver-se, 
os abusos inqualicaveis do Clero e da num periodo revoluc'onario, todo o | cooperação voluntaria para todos os 
Nobreza ; e assim poderiamos dizer de caminho que o privilegio economico; |fins communs ; associação liberrima, 
todas as revoluçees e de todas as retor- amparado pelo politico, lhe tem impe-| como producto directo e expontaneo 
mas grandes e pequenas; o Christianis' dido de andar, motivo porque ella não | do exercito da Iniciativa individual :— 
mo surgio mesmo quando fermentava a tem evoluido como evoluiram a me-jeis. sinteticamente a reorganização 
a corrupção da antiga Roma ; aquelle canica industrial, as vias de commu- |Subseguente á revolução que obrigue 
mesmo mal-estar geral, aquella mesma nicação, a sciencia, os gostos artis- |à deSapparecer a actual organisação 
agitação indefinida, aquella mesma agi- ticos. Se a humanidade se entregar nos | Privilediada do mundo capitalista. 
tação febril mal comprehendida que en- braços dos theoricos da burguezia e| | Se o mundo das desigualdades ir- 
tão se notava e se senti , sente se e no- do mundo oficial, suppundo attin-|Fitantes tem produzido amiseria phi- 
ta-se hoje, como se notará sempre em Os que morrem lgir assim a meta das suas aspirações, Slologica e 2 miseria social, o-novo 
vesperas das grandes transformações), |. dia 3 do fluente. és 2 horas | Permanecerá eternamente distanciada mundo da igualdade não regulamen- 
e renovações do planeta, da madiogáda. O nosso camarada estivador [dO gozo daquillo que tem criado e tada, mas sim como producto do li- 
E, assim como o cbristianismo, a re=| Pedr» José Vioirs. natural de- e, comcria-a cada momento, sem se percatas Ve funcci namento dos grupos na 
forma Lutterana e a Revolução Fran-|29 annosde edade e casado com d. Doro |de que tado o seu trabalho redunda,e Posse de toda a riqueza, ha-de pro- 
setos e qaar as ap a rg am Pereira da Silva. Deixa trez filhos me-trontinuará redundando, em beneficio quai papa Mi cntiaos pur 
havidas, elevam o nivel intellectual e: ê s Jexclúsivo útima exigua minoria privi- Sica e o bem estar social, essa Tacili- 
moral das sociedades humanas; assim A sxtincto, ao gosara de Esses feed legiada. nz P dade relativa por todos desejada mas 
succederá tambeim hoje e amanhã, de- | concorrido funeral. -| Todo o desiquilibrio éinstavel. Tu- ainda não conseguida. 
vendo loctar como, lugtarão todos os A” sua desalada esposa-o filhos, que fi- do propende para o equil.brio ;equan O .anarchismo encarrega-so de pro: 
progressistas contra os esforcós do e pares pego dE mpobtocar. abas or - | do-este desaparece sob a. iniluencia | pagar e ensinar a possivel realização 
tido introgado, resto da barbaria fin- apresentamos o nosso sentido pesar. “I continua de causas que persistem atra-|da pretendida utopia. Por nossa par- 
dar a theocratica-que pretendemanter)” .  — vez do tempo, ha-de produzir-se ne-|te nossa parte parte nada mais fare- 
em pleno seculo 20 a desigualdade das | Orcorreu na quarta foira ultima, ás (; ho-| cessariamênte uma brusca sacudidela mos do-que desensolver a these que 
classes 6 das raças € goveruar o iu :ndo sa“ ir», o sentido passamento do nosso! dag forças latentes que restabeleça a |sustentamos sujeita necessariamente 
pelo terror e pela exploração, s im que “1 dO pai RT pia cu armonia indispensavel á vida. E'|a um criterio puramente individual, — 
rer ver Que 08 povos aspirám, call /ud pve "ds Pertacibndo. “O ipor isto queo equilibrio social só|porque do concurso das diversas opi- 
vez com mais brio, a liberdade, a loz,a | A' familia enlutada, os pezames dA | pode esperar-se dum instante revolu- |niões surgiá, emfim,c om todo o seu 
Vo cionario-em que os elementos sociaes, |explendor, a bella theoria que ganha, 


igualdade social ; vão empenho o de| Hora 
todos esses obecurantistas e oppresso- esfacelando todos os entraves histori- | de dia para Cia, meior numero de in- 
Ricardo Malla, 


res porque é de lei, e de lei iniludivel, 7º cos, e arredando preconceitos e erros, | telligencias. 
a fendénáia para a unidade, para & har- Auxiliae « À Hora) desejem resolver, duma vez para sem. 


UNIVERSAL 


Rufino Juanco. 

N. R=—0O ortigo supra nós o tradu- 
gzimos do periodico «Siglo Espirita »,or- 
gão da Federação Espirita do Mexico. 

Traduzindo-o, não querem ;s com isto 
fazer profissão de fé espirita mas de- 
monstrar aos nossos leitores o ponto 
falso em que se colloçam certos espi- 
ritas entre nós, à maneira do comm. 
Mattos, da Razão» e dos redactores 
do «Aprendiz», combatendo as dou 
trinas igualitarias á luz do espiritismo, 
em flagrante discordia com os princi: | 
pios da Philosophia Espirita. 
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O SYNDICALISMO 


sforços de libertação e de redempção humana. O verbo pode offuscarese ; a 
goutrina pode tambem ser dilacerada e discutida, mas a acção nada a pode 
eter ; caminha, como o rio em busca do mar, 


Podemos por ventura contentar-nos com este facto ? 

Podemos dizer : «Socegue o tormento da critica gue nos martela o espi- 

rito com a sua duvida sobre o futuro do socialismo, e aleamcese qualquer ine 
quietante interrogação com o espectaculo d'este movimento operario que, cemo 
um roble secular de tronco robusto, ergue a sua coga altiva para o ceu e não 
teme que o darribem os vendavaes nem que o raio O reduza a cinzas» ? Não. 
Ensina-nos a historia que muito: movimentos sociaes iniciados com poderosos 
e favoraveis auspícios, fracassaram comtudo. A «plebe: romana na sua lucta 
secular contra as classes imperantes, desde Aggrippa 4 Cayo, a Tiberio Grac- 
co e a Mario, teve por plataforma a questão da terra, mas o movimento con- 
seguiu outro resultado, isto é, venceu na questão dos direitos politicos, e não 
obteve a terra. 
E'tambem sabido que causas estranha e imprevistas podem modificar a corrente 
historica. O imperio romado teria conseguido consolidar o poder central e as- 
segurar o seu dominio no mundo, se não fossem as invasões dos barbaros que 
impediram este processo de consolidação, que toi, comtudo, a iilasão acaricia- 
da pelos proprios escriptores da decadencia. 


BoOH | ED MITaNTos 


Os crentes estão convencidos de que ha d.pois da morte uma ontra vida, 
ao passo que a sciencia proclama que no tumulo acaba tudo, Tambem as mui- 
vidões podem crer que se approximam do socialismo, « uvançarem comtudo por 
um caminho opposto. 


E! necessario, pois, examinar os termos materia da «crise do socialismo» 
tal como se annunciou no campo doutrinal, para poder saber-se em primeiro 
logar, se não só no campo theorico mas tambem no dos facios e do movimen- 
to socialista realmente uma crise do socialismo, e em segundo logar se, pondo 
dondo de reserva a sciencia, O exame historico e a experiencia suciu!, « muvi- 
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O ESSE TR O ey 
Caesar a 


mento operario está destinado a vencer apezar das duvidas 


r : 2a v : controversias agi” 
tadas no ultimo decenio da historia socialista. / mi 


“a 
x 


Ea El gp ue o” consapção pr do socialis 
nstrar a objectividade fata iali i 
tesca creuda, aa os apita Afro saga pio DS 
derran thesouros d, genio immortal para dar a de- 
monsiração secientifica a rpneritaa uúna do socialismo. 
terreno em que elle se collocou para chegar a i 
da «economias, isto é, o das relações DRESSA da Per 
como bases e fundamento de qualquer outra estructura social. | a 
Quando se dellineou a crise, os partidarios do ma.xismo 
grande vigor contra as audaciss dos criticos ; us mantenedores 
ram tratados com impeto igual ao que empregavam os 
quando combatiam os hereticos, Esta attitude do socialis 
rida pela grande preoccupação de ver naufragar Principio 
rca da principios que de 
etariado pelas leis do proprio capitalismo, isto é, pelas proprias lei ie- 
dade presente e do actual modo de producção, ereaçiá at ao TANE cui 
que 8º tornaria inevitavel a suppressão do salariado. da miseria, e o conse 
quente estabelecimento do socialismo. Ao atacarem-se aquelles princi ios pas 
recia que se atacava a propria consistencia do socialismo. k 


e ti Ma basta-nos lançar uma vista d'olhos rapida para a discussão que 
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reagiram com 
da «crises fos 
doutores da egraja 
mo ortodoxo era sug- 


] s que até então pa= 
viam servir para explicar como o pro- 


. A crise do socialismo negava, em conclusão os crescentes antas 
sociaes que, segundo Marx, mais cedo ou mais tarde promoveriam pela Í 
automatica das cousas, à suppressão violenta da propriedade capitalista «Os 
communistas—diz Marx no famoso «Manifesto»—declaram abertamente | de ; 
seu objectivo só pode slcançar-se com a suppressão violenta da ordem Social 
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bem encommendas dos ref-ridos artigos, 
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